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RESUMO: Diversas pesquisas na área de gestão de Sistemas de Informação (SI) discutem como a Tecnologia da
Informação (TI) é aceite ou rejeitada pelos indivíduos. Entretanto, a influência dos valores individuais no processo
de assimilação da tecnologia não recebe destaque na literatura. Este artigo apresenta uma reflexão teórica sobre os
valores individuais como uma lente conceitual que pode ser inserida no estudo da interação entre os indivíduos e os
recursos de TI nas organizações. Parte-se da idéia de que os valores individuais condicionam ações nas organiza-
ções e devem assim influenciar a forma pela qual os indivíduos redefinem o uso de artefatos tecnológicos. A cons-
trução social da realidade e a visão do usuário de TI como o agente na utilização da tecnologia são premissas deste
ensaio. São debatidas as idéias de que a estrutura da tecnologia é construída na prática e de que os valores, crenças
e expectativas do indivíduo irão influenciar o uso da TI. São discutidos o conceito de valor, as formas pelas quais os
valores são adquiridos e transformados e a influência dos valores no comportamento humano. Por fim, apresentam-
-se algumas sugestões para identificação dos valores em pesquisas empíricas. 
Palavras-chave: Tecnologia da Informação, Valores Individuais, Construção Social de TI

TITLE: The role of individual values in the interaction between individuals and Information Technology
ABSTRACT: Several researches in information systems management discuss how information technology (IT) is
accepted or rejected by individuals. Nonetheless, the influence of  individual values in the technology assimilation
is underprivileged in the literature. This article presents a theoretical essay about individual values as a conceptu-
al lens to be inserted in studies regarding the interaction of IT and people in organizations. It is based on the
assumption that individual values drive action in organizations and must influence the way users redefine techno-
logical artefacts. The perspectives of the social construction of reality and individual as agents in IT use underlie
this reflection. We discuss the ideas that technology structures are constructed in practice and that values, beliefs
and expectations will influence the use of IT. The concept of values, the way that they are acquired and transformed
and the influence they have over human behaviour are also examined. Finally, we present suggestions for the iden-
tification of values in empirical research. 
Key words: Information Technology, Individual Values, Social Construction of IT

TÍTULO: El papel de los valores individuales en la interacción entre los individuos y la Tecnología de la Información
RESUMEN: Varias investigaciones en el ámbito de la gestión de los Sistemas de Información (SI) analizan cómo la
tecnología de la información (TI) es aceptada o rechazada por los individuos. Mientras tanto, la influencia de los
valores individuales en el proceso de asimilación de la tecnología no recibe cualquier atención en la literatura. Este
artículo presenta una reflexión teórica sobre los valores individuales de como un objetivo conceptual puede ser
incluido en el estudio de la interacción entre las personas y los recursos de TI en las organizaciones. Es la idea de
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disseminação do uso de equipamentos e sistemas
computadorizados nas organizações tem sido extensa
nas últimas décadas, motivada por diversos benefícios

percebidos, geralmente relacionados a ganhos de produtivi-
dade, de competências e de performance organizacional.

O uso extensivo da Tecnologia de Informação (TI) colabo-
ra para a mutação das organizações, gerando importantes
transformações no trabalho, na sua organização e na sua
percepção. A implementação da TI é influenciada por diver-
sos fatores e torna necessário um conjunto de novas com-
petências que permita lidar com sua especificidade (Thiry-
-Cherques e Rodrigues, 2006). 

O impacto da TI sobre o trabalho irá depender da interação
entre os indivíduos e a tecnologia. Diversos estudos foram
realizados com o objetivo de compreender esta interação,
dentre eles os modelos de aceitação de tecnologia baseados
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em Davis (1989) e Davis et al. (1989), o Modelo de
Goodman, Griffith e Fenner (1990) e a Teoria do
Comportamento Planejado de Ajzen (1991). Historicamente,
a tecnologia muitas vezes foi, e ainda é, tratada como uma
força causal determinística de impactos previsíveis (Liker et
al., 1999). O determinismo tecnológico descreve as tecnolo-
gias como artefatos assentados e estáticos que são disponi-
bilizados aos usuários. Esta idéia de estabilidade da tec-
nologia é vencida por pesquisas empíricas que mostram que
as pessoas redefinem e modificam os significados da tec-
nologia, suas propriedades e suas aplicações após esta ter
sido desenvolvida (Wolgar, 1991).

Isso é reconhecer que o papel do usuário de TI não se res-
tringe ao de consumidor passivo dos artefatos tecnológicos.
Ao contrário, é um agente na adoção, no uso e na adap-
tação dos recursos disponíveis, ou seja, ele atua sobre a tec-

que los valores individuales afectan a cada una de las acciones en las organizaciones, y, por tanto, influir en la
manera en que los individuos redefinen el uso de los artefactos tecnológicos. La construcción social de la realidad y
la visión del usuario de TI como un agente en el uso de la tecnología son requisitos previos para esta prueba. Son
debatidas las ideas que la estructura de la tecnología se basa en la práctica y que los valores, creencias y expecta-
tivas de la persona influyen en el uso de las tecnologías de la información. Se examinó el concepto de valor, la forma
en que los valores se adquieren y son transformados y la influencia de los valores en el comportamiento humano.
Por último, se presentan algunas sugerencias para la identificación de los valores en la investigación empírica.
Palabras clave: Tecnología de la Información, Valores Individuales, Construcción Social de TI
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nologia e a redefine sempre que com ela interage. O que se
defende é que, embora a tecnologia possa ter propriedades
materiais e carregar símbolos, sua estrutura só é formada na
prática. A estrutura de uso da tecnologia é construída recur-
sivamente a partir da interação humana regular com certas
propriedades da tecnologia e configura o conjunto de regras
e recursos que moldam esta interação. Esta noção de recur-
sividade é discutida na teoria da estruturação de Giddens
(1984), que enfatiza que a ação é condicionada por estru-
turas culturais existentes e que também estas estruturas são
criadas e recriadas através do processo de ação.

Baseada nas idéias de Giddens, Orlikowski (2000) argu-
menta que sempre coexistirão dois aspectos da tecnologia: a
tecnologia como artefato e a tecnologia na prática. A tec-
nologia é, por um lado, um fenômeno fisicamente organiza-
do no tempo e no espaço. Ela tem propriedades culturais e
materiais que transcendem experiências individuais. Neste
aspecto, a tecnologia pode ser chamada de artefato tec-
nológico. Ao mesmo tempo, o uso da tecnologia envolve
uma ordenação pessoal e uma versão editada do artefato
tecnológico, que é experimentado distintamente por diferen-
tes indivíduos, dependendo do momento e da circunstância.
Este aspecto é denominado pela autora de tecnologia na prá-
tica. Estudar a tecnologia pela lente da prática transfere o
foco de atenção para as estruturas tecnológicas emergentes
da interação entre usuário (agente) e artefato (estrutura).

Essa proposta traz novos desafios ao entendimento do uso
da TI, por ser a tecnologia assimilada por indivíduos dota-
dos de valores, crenças e expectativas, que deverão influen-
ciar seu uso.

Neste estudo, parte-se das premissas de que a tecnologia
é socialmente construída e de que o usuário de TI é um
agente na adoção, no uso e na adaptação dos recursos
disponíveis. Apresenta-se então uma reflexão teórica sobre
os valores individuais como um conceito relevante para a

compreensão da interação entre os indivíduos e a Tecnolo-
gia da Informação nas organizações. 

Entende-se que valores individuais são as crenças que
cada pessoa mantém na busca de definir o que seja «bom»
ou «correto», e que os valores constituem a base pela qual o
indivíduo se comporta e avalia o cotidiano.

A principal motivação para a elaboração desta reflexão é
baseada no fato de que poucas pesquisas sobre TI conside-
ram os valores individuais e temas correlatos como fatores
influentes na assimilação e utilização de tecnologia nas
organizações (Friedman, 1997; Contarello e Sarrica, 2007;
Takatalo et al., 2008). Estas pesquisas normalmente privile-
giam características da própria tecnologia e fatores contin-
genciais, gerando uma compreensão ainda limitada sobre a
interação entre os indivíduos e as TI.

A reflexão teórica desenvolvida está sistematizada da
seguinte forma: a próxima seção  apresenta a tecnologia
como socialmente construída – visão que constitui uma pre-
missa deste artigo; a seção 3 discute a idéia do indivíduo
como agente no uso da TI e sugere também a Teoria da Es-
truturação como uma alternativa teórica para o tipo de pes-
quisa proposto; a seção 4 apresenta o conceito de valor e
sua influência nas ações na organização e, mais especifica-
mente, na utilização da TI. Discute-se ainda sobre as formas
pelas quais os valores são adquiridos e transformados, e
como eles podem ser identificados em pesquisas empíricas.
Finalmente, a última seção apresenta as conclusões desta
reflexão teórica.

A construção social da tecnologia
Historicamente, nos estudos na área da administração da

informação, a tecnologia tem sido tratada como uma força
determinística, de impactos previsíveis. A tecnologia, segun-
do esta perspectiva, é auto-reguladora, devendo sofrer o
mínimo de intervenção humana. O pressuposto é que o tra-
balhador acrescenta vulnerabilidade à produção, e que,
portanto, é melhor que os processos produtivos estejam
baseados exclusivamente na tecnologia (Liker et al., 1999).

Recentemente, assiste-se ao reconhecimento da complexi-
dade da tecnologia e de seu relacionamento com o traba-
lho, que é bi-direcional e dependente de uma série de
fatores contingentes. Percebe-se que a realidade social da

Historicamente, a tecnologia muitas vezes foi,
e ainda é, tratada como uma força causal

determinística de impactos previsíveis.
O determinismo tecnológico descreve as tecnologias

como artefatos assentados e estáticos
que são disponibilizados aos usuários.
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implementação da tecnologia é altamente complexa.
Tecnologias muito distintas são trazidas para configurações
sociais muito diferentes por diversos motivos, podendo gerar
uma ampla gama de efeitos, nem sempre antecipáveis (Liker
et al., 1999).

Qualquer tecnologia tem como função melhorar as con-
dições de vida ou de trabalho, através da utilização de ins-
trumentos, mecanismos ou procedimentos que facilitem a
ação humana. Porém, perante uma nova tecnologia, várias
barreiras de ordem psicológica, social ou moral podem existir
antes da sua aceitação (Almeida, 2002). A implementação
de uma tecnologia muitas vezes implica problemas tais
como: degradação da qualidade de vida das pessoas no
trabalho, ao reduzir a segurança no emprego, aumentar o
estresse e gerar incertezas quanto aos interesses de carreira;
impacto na comunicação informal responsável pela ami-
zade, confiança, auto-respeito e sentimento de pertença ao
grupo; redistribuição indesejada de poder; e perda de
emprego ou de significado para a vida no trabalho (Ramos
e Berry, 2005).

nologias são interpretadas de formas variadas e algumas
vezes conflitantes. Weick mostrou que tecnologias causam
problemas imprevisíveis porque seus processos são, com fre-
qüência, pobremente compreendidos e pelo fato de elas se-
rem constantemente reprojetadas e reinterpretadas no pro-
cesso de implementação e acomodação a contextos sociais
e organizacionais específicos.  

Isso é reconhecer que as pessoas têm um papel ativo na
criação de novas tecnologias e nos seus resultados. A tec-
nologia não atua de forma imperativa: os indivíduos rede-
finem e modificam, durante a prática, os significados das
tecnologias, suas propriedades e suas aplicações, sendo
este, portanto, um processo de construção social. A imple-
mentação de uma tecnologia é, então, apenas um dos está-
gios para a assimilação de um recurso no processo de tra-
balho.

O indivíduo como agente no uso da TI
À medida que as Tecnologias da Informação foram sendo

difundidas nas organizações, um número crescente de
pesquisadores buscou formas alternativas de estudar as
interações dos usuários com os recursos de TI. Dentre essas
novas abordagens de pesquisa na área estão as articulações
feitas a partir das premissas da teoria da estruturação de
Giddens. 

Em diversos artigos publicados entre o final dos anos
1970 e o início dos anos 1980, culminando com a publi-
cação do The Constitution of Society em 1984, o sociólo-
go britânico desenvolveu a teoria da estruturação que tem
também presentes premissas do construtivismo social.

Giddens teve como questão central de pesquisa a relação
entre estrutura e agência, assunto de grande complexidade
na teoria social. Ele analisou esta dualidade a partir da con-
ceituação da estrutura como uma forma dada ou externa.
A estrutura é o que dá forma a vida social, mas não é a
forma em si. A estrutura existe somente e por meio da agên-
cia humana (Giddens, 1989, p. 256). De forma similar, ele
partiu da noção de agência como algo contido no indivíduo.
A agência não se refere à intenção do indivíduo fazer algo,
mas ao fluxo ou padrão de ação das pessoas. Giddens
reformulou a noção de estrutura e de agência, enfatizando
que a ação é condicionada por estruturas culturais existentes

As pessoas têm um papel ativo na criação
de novas tecnologias e nos seus resultados.
A tecnologia não atua de forma imperativa:

os indivíduos redefinem e modificam, durante
a prática, os significados das tecnologias,

suas propriedades e suas aplicações, sendo este,
portanto, um processo de construção social.

Baseados nas idéias de Berger e Luckmann (1966), os
teóricos da construção social propõem que a interação entre
os agentes controla as tecnologias e seus efeitos e que ati-
tudes em relação à tecnologia convergem num sistema
social (Fulk, 1993). Os construtivistas sociais analisam as
interpretações, os interesses sociais e conflitos que moldam
a produção de tecnologia, bem como o seu significado cul-
tural e as interações sociais entre grupos relevantes
(Orkikowski, 2000).

Weick (1990) se baseou nas idéias do construtivismo social
ao discutir a tecnologia como emergente das relações entre
um conjunto heterogêneo de elementos. O autor relacionou
o conceito de tecnologia a um equívoco, uma vez que tec-
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O segundo elemento da teoria da estruturação que é de
interesse desta discussão é o fato desta teoria considerar o
ator social como alguém com capacidade de aprendizado e
reflexão. Os atores sociais aprendem padrões de ação e
interação que se tornam estandardizados ou, através do
tempo, eventualmente se tornam institucionalizados, for-
mando assim as propriedades estruturais da organização.
Estas propriedades estruturais tornam possível e, ao mesmo
tempo, restringem a ação humana, sendo reproduzidas
pelos atores (Pozzenbon e Pinsonneault, 2005). Os padrões
de ação e interação, bem como as propriedades estruturais
decorrentes, estão claramente relacionados com o uso que o
indivíduo fará dos recursos da TI. 

O conceito de estrutura deve ser entendido como um con-
junto de regras e recursos, representados na prática social
recorrente (Giddens, 1979; 1984). Os elementos da tec-
nologia não são sinônimos de estrutura, pois são externos à
ação humana. Somente quando estes elementos são coloca-
dos em uso, rotineiramente podemos dizer que eles estrutu-
ram a ação humana, e desta forma eles implicam em regras
e recursos que constituem a prática social recorrente
(Orlikowski, 2000). 

Assim, embora a tecnologia possa ter propriedades ma-
teriais e carregar símbolos, ela não possui uma estrutura,
pois a estrutura só é formada na prática. Quando o homem
interage regularmente com uma tecnologia, ele se envolve
com as propriedades materiais e simbólicas da tecnologia.
Através da interação repetida, certas propriedades da tec-
nologia vão entrando em processo de estruturação. A práti-
ca social recorrente resultante produz e reproduz uma estru-
tura particular de uso de determinada tecnologia. A estrutu-
ra de uso da tecnologia é construída recursivamente, através
da interação humana regular com propriedades da tecnolo-
gia, e configura então o conjunto de regras e recursos que
moldam esta interação (Orlikowski, 2000).

Esta visão através da prática é mais adequada ao entendi-

e que também estas estruturas são criadas e recriadas
através do processo de ação (Walsham, 2002). 

A teoria da estruturação naturalmente não privilegiou o
estudo das tecnologias. Entretanto, dada sua inserção nas
operações diárias das organizações, e especialmente o
papel das tecnologias de informática na construção da reali-
dade nas organizações contemporâneas, algumas tentativas
vêm sendo feitas para estender as idéias de Giddens às
pesquisas nesta área (Barret e Walsham, 1999; Nicholson e
Sahay, 2001; Walsham e Sahay, 1999; Ngwenyama, 1998;
Olesen e Myers, 1999; Orlikowski, 2000; Maznevski e
Chudoba, 2000; Walsham, 2002). 

Estas pesquisas mostram que o uso da teoria da estrutu-
ração proporciona aos pesquisadores uma abordagem
teórica que ajuda a compreender como acontece a interação
dos usuários com a TI, quais são as implicações desta in-
teração e como se pode tentar lidar com suas conseqüências
intencionais e não intencionais (Pozzenbon e Pinsonneault,
2005). 

Dois elementos discutidos na teoria da estruturação apre-
sentam-se como adequados à idéia defendida nesta pesquisa
de que o usuário de TI é um ator social – alguém que desem-
penha um papel de agente na adoção, no uso e da adap-
tação dos recursos de TI: a noção de dualidade entre estrutu-
ra e agência e a capacidade de aprendizado do ator.

Sobre a dualidade entre estrutura e agência, a teoria da
estruturação trata a estrutura como incorporada na prática,
ou numa série de práticas, de forma recursiva. A ênfase pro-
posta é na construção e na reconstrução da prática social.
Nesta linha, a natureza real da tecnologia e suas conse-
qüências emergem da ação humana (Giddens e Pierson,
1998). A TI é projetada para prover significado, exercitar
poder, legitimar ações e, conseqüentemente, está profunda-
mente envolvida na dualidade da estrutura (Walsham,
2002). A recursividade na interação usuário-tecnologia con-
siste em, na prática recorrente, o usuário moldar a estrutura
da tecnologia, que por sua vez molda seu uso (Orlikowski,
2000). A estrutura da tecnologia não é, então, externa ou
independente da agência humana, mas existe como um
conjunto de regras de comportamento e como habilidade de
explorar recursos, que emerge da interação da pessoa com
a tecnologia (Walsham, 2002). 

A estrutura da tecnologia não é externa
ou independente da agência humana, mas existe
como um conjunto de regras de comportamento

e como habilidade de explorar recursos, que emerge
da interação da pessoa com a tecnologia.
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mento do uso da tecnologia, pois não tem suposições sobre
estabilidade, previsibilidade e completude relativa da tec-
nologia. O foco é nas estruturas que emergem à medida que
as pessoas interagem recorrentemente com quaisquer pro-
priedades da tecnologia que elas tenham em mãos, seja
para construir, aprimorar, modificar ou inventar uma dada
tecnologia (Orlikowski, 2000).

Os modelos de estruturação de tecnologia estudam como
as pessoas fazem uso da tecnologia, colocando este uso
como uma «apropriação» da estrutura presente nas tecnolo-
gias. Esta apropriação ocorre quando as pessoas ativamente
escolhem como as estruturas da tecnologia serão usadas.
DeSanctis e Poole (1994, p. 130) identificaram diferentes
tipos de apropriação, como preservação, substituição, com-
binação, enriquecimento, contraste, imposição, afirmação
ou negação das estruturas provenientes da tecnologia. 

A noção de apropriação capta bem a importância da ação
humana em moldar o uso da tecnologia. Ela, no entanto,
molda a agência humana em termos da interação com as
estruturas incorporadas na tecnologia. Se focalizarmos as
estruturas emergentes, ao invés das incorporadas, uma visão
alternativa sobre o uso da tecnologia é possível – uma visão
que nos permite observar o que os usuários fazem com a
tecnologia, não como uma apropriação, mas como uma
atuação – no sentido de transformar em ação. Assim, ao
invés de começar com a tecnologia e ver como os atores se
apropriam das estruturas incorporadas, esta visão começa
com a ação humana e examina como ela representa as
estruturas emergentes através da interação com a tecnolo-
gia. Concentrar a atenção em como a estrutura é construída
e reconstruída na prática social recorrente mostra que, em-
bora o usuário possa utilizar a tecnologia da forma pela
qual ela foi concebida, ele pode e faz usos diferenciados,
ignorando certas propriedades da tecnologia, trabalhando
de forma a contorná-las, ou criando novas formas que
podem até ser contraditórias com a expectativa do projetor
da tecnologia  (Orlikowski, 2000). 

Do ponto de vista do usuário, uma tecnologia apresenta-se
com um conjunto de propriedades elaboradas por quem a
projetou. Entretanto, como realmente estas propriedades
serão usadas não é inerente à tecnologia, nem fato pré-de-
terminado; irá depender do que as pessoas vão realmente

fazer com elas em circunstâncias particulares. Alguns estu-
dos já mostraram que as pessoas podem, deliberadamente
ou inadvertidamente, usar a tecnologia de forma imprevista.
Seja por erro (percepção reduzida, falha de compreensão,
distração) ou intenção (sabotagem, inércia, inovação),
usuários ignoram, alteram ou desviam-se das propriedades
projetadas da tecnologia. Eles irão adequar ou refazer o
artefato para satisfazer necessidades e interesses pessoais
(Orlikowski, 2000).

Quando as pessoas usam a tecnologia, tomam por base
as propriedades do artefato. No entanto, elas também uti-
lizam capacidades, poderes, conhecimentos, premissas e
expectativas sobre a tecnologia e seu uso, influenciadas tipi-
camente por treinamentos, comunicação e por experiências
anteriores. O usuário considera ainda o contexto institu-
cional que ele vive e em que trabalha e as convenções cul-
turais e sociais associadas. Desta forma, o uso da tecnologia
é estruturado por estas experiências, conhecimentos, signifi-
cados, hábitos, relações de poder, normas e artefatos tec-
nológicos. Esta estruturação gera uma série de regras e
recursos que estruturam o uso da tecnologia no futuro.
Assim, através do tempo, as pessoas constituem e recons-
tituem o uso da tecnologia, gerando novas tecnologias na
prática.

Na ação recorrente, o usuário reconstitui estruturas de
duas formas: por meio do reforço, onde o ator gera essen-
cialmente a mesma estrutura sem mudanças notáveis; e por
meio da transformação, onde os atores geram estruturas
modificadas, com alterações modestas ou substanciais.

O papel dos valores individuais na redefinição do uso da
TI nas organizações é discutido na próxima seção deste ar-
tigo. 

Valores individuais e uso da TI
Diversas pesquisas sobre a assimilação e a utilização de TI

nas organizações já foram propostas na literatura. Dentre os
principais modelos propostos está o Modelo de Aceitação de
Tecnologia (TAM – Technology Acceptance Model), proposto
por Davis, Bagozzi e Warshaw (1989), que vem sendo o
mais utilizado e também adaptado por pesquisas da área de
sistemas da informação. 

Percebe-se, no entanto, que os estudos até então desen-
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volvidos ainda são limitados a tentar explicar o papel do
indivíduo na utilização da TI. Conforme apresentado no item
3 acima, a estrutura da tecnologia é construída recursiva-
mente com a interação humana regular com a tecnologia.
O uso da tecnologia envolve uma ordenação pessoal e uma
versão editada do artefato tecnológico, que é experimenta-
do diferentemente pelos indivíduos.

Esta ordenação naturalmente não diz respeito apenas a
recursos tecnológicos. Um número infindável de ferramentas
permeia a ação dos gestores, que, em última instância, sem-
pre priorizam algum aspecto em prejuízo de outro. Assim,
torna-se imprescindível compreender melhor o impacto dos
valores individuais sobre o que acontece nas organizações
públicas e privadas.

Nas organizações, tarefas são distribuídas e executadas
por pessoas, que levam consigo escalas sociais ou éticas de
valores. Perceber os indivíduos com seus valores, crenças,
sonhos e expectativas – e como agentes ativos da organiza-
ção, é entender que eles serão os verdadeiros instrumentos
de ação, desde o momento em que aceitem e compreen-
dam, a partir de seus valores, a tecnologia como necessária
para a manutenção de certa vantagem ou como instrumen-
to para levar a organização a níveis de maior eficiência e
eficácia (Vieira e Cardoso, 2003).

A importância dos valores individuais como condicio-
nantes das decisões e ações nas organizações é amplamente
reconhecida na área da administração (Cardoso e Vieira,
2004; Chanlat, 1998), mas ainda pouco explorada em
pesquisas sobre a utilização de TI. Entretanto, o indivíduo
que usa a tecnologia é um agente, inserido no contexto da
organização, mas que possui habilidades, valores, crenças e
expectativas, que devem influenciar o uso que ele faz dela. 

A tecnologia na prática pode e é modificada à medida que
a experiência do ator muda em valores, conhecimento,
poder, motivação, tempo e circunstância. Portanto, a tec-
nologia nunca está estabilizada ou completa. A tecnologia
continua a evoluir, a ser modificada, aprimorada, danifica-
da, reconstruída, etc.. Tipicamente, estas mudanças não são
pré-determinadas ou previsíveis, mas implementadas por
pessoas e sofrem influência de fatores competitivos, tec-
nológicos, políticos, culturais e ambientais (Orlikowski,
2000).

Quando a tecnologia não ajuda os indivíduos a atingirem
seus objetivos ou contradizem suas crenças e seus valores,
eles a ignoram, trabalham em paralelo a ela ou a modifi-
cam. Em resumo, o indivíduo irá selecionar, também de
acordo com seus valores, que recursos irá utilizar dentre os
disponíveis e como estes serão empregados. Como exemplo
do uso de recursos de TI condicionado pelos valores, pode-
-se citar o caso de um sistema que tenha por objetivo a cola-
boração entre equipes. Um indivíduo com valores altruístas
irá utilizar este sistema de forma diferente de alguém que
tenha valores mais individualistas.

Para sustentar o argumento de que os valores do indivíduo
influenciam o uso que este faz da TI, é necessário clarificar
o que se entende por valor.

A questão dos valores, embora esteja intimamente ligada
à noção de ética – e a despeito do interesse renovado sobre
o tema – vem tendo tratamento bastante ‘tradicional’ dentro
da literatura organizacional. É comum encontrarmos abor-
dagens voltadas para valores organizacionais como algo
destacado dos indivíduos que compõem a organização,
como podemos inferir das seguintes definições de valores,
tomadas da literatura:
• «princípios ou crenças, organizados hierarquicamente,

relativos a tipos de estrutura ou  modelos de comporta-
mento desejáveis que orientam a vida da empresa e estão
a serviço de interesses individuais, coletivos ou mistos»
(Tamayo e Gondim, 1996, p. 63);

• «justificações e aspirações ideológicas mais generaliza-
das» (Katz e Kahn, 1987, p. 53).
Estas definições apresentam os valores como ligados à

estrutura organizacional e funcionando com um papel ideo-
lógico. Esta visão de valores está bastante distante da noção
de valores como algo inerente à experiência humana, que é
a visão que permeia tanto o senso comum, como a filosofia,
e que é mais adequada às premissas deste artigo.  

Em contraposição à abordagem da literatura organiza-
cional, outras definições de valores são:
• crenças pessoais, especialmente sobre o «bom», o «justo»

e o «belo», que nos impelem à ação, para um particular
tipo de comportamento e de vida (Lewis, 1991);

• valores são condicionantes de nossas percepções, nossas
escolhas e nossa ação no mundo (Kidder, 1994);
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• critérios ou metas que transcendem situações específicas,
que são ordenados por sua importância e que servem
como princípios orientadores da vida dos indivíduos
(Schwartz, 1999).
Como apontado, neste estudo parte-se das premissas de

que a tecnologia é socialmente construída e de que o
usuário de TI é um agente na adoção, no uso e na adap-
tação dos recursos disponíveis. Assim, a noção de valores
afasta-se da preocupação com os valores organizacionais e
dirige o foco de atenção para os aspectos ligados à orien-
tação individual da vida. Assim, neste estudo segue-se a
noção de valores como apresentada nas definições de Lewis,
Kidder e Schwartz, para defini-los como: as crenças que
cada pessoa mantém na busca de definir o que seja bom e
correto, e que constituem a base pela qual o indivíduo se
comporta e avalia o cotidiano.

Os valores estão associados ao fato de o homem ser
orientado por objetivos e buscar atingir a satisfação e evitar
a insatisfação. Ter valores é ser capaz de dar razões que
motivem o comportamento orientado para objetivos em ter-
mos de custos e benefícios. O que está em jogo não é uma
questão de preferências, mas de significados. O principal
papel dos valores reside então na racionalização das ações
(Rescher, 1969).

A adesão de uma pessoa a um determinado valor fará
com que ela se motive a fazer certas coisas e se recuse a
fazer outras, de forma que os valores funcionam como
fatores de estímulo e de constrangimento. Também as ações
que os indivíduos executam nas organizações são, se não
definidas, orientadas por seus valores. A recusa ou a moti-
vação para adesão às demandas da vida organizacional
tem por base os valores do indivíduo. 

Assim, no sistema individual de valores – neste incluídas as
crenças, ideologias e visão do mundo – reside a semente

capaz de transformar a organização em suas práticas coti-
dianas (Vieira e Cardoso, 2003). Na implementação de TI
nas organizações, a questão dos valores se torna especial-
mente relevante, porque esta implementação está normal-
mente relacionada à mudança ou à transformação organi-
zacional. 

Assim, se o objetivo da implementação de TI é a transfor-
mação, não se pode deixar de lado os valores dos indivíduos
que irão utilizar a tecnologia. É preciso avançar no enten-
dimento da identificação dos valores, da sua construção e
reconstrução, para que possam servir de referencial analíti-
co para pesquisas empíricas sobre a utilização de TI.

Para entender como o indivíduo escolhe seus valores,
Lewis (1991) toma por base quatro modelos mentais básicos
e dois modelos mentais sintéticos, que descrevem como o
indivíduo passa a acreditar ou a conhecer algo. Estes mode-
los são expostos no Quadro I abaixo. 

Se o objetivo da implementação de TI
é a transformação, não se pode deixar de lado

os valores dos indivíduos que irão utilizar a tecnologia.
É preciso avançar no entendimento da identificação

dos valores, da sua construção e reconstrução,
para que possam servir de referencial analítico

para pesquisas empíricas sobre a utilização de TI.

Quadro I
Modelos pelos quais o indivíduo acredita ou conhece algo

Fonte: Adaptado de Lewis (1991)

É necessário salientar que os valores estão em constante
transformação no indivíduo e na sociedade. Eis algumas for-
mas de mudança de valores (Rescher, 1969):
• Aquisição ou abandono de valores. Quando uma pessoa

adere a valores a que antes não aderia, podemos dizer
que ela adquiriu valores. Quando ela desiste da adesão
ao valor, dizemos que ela abandonou aquele valor. Esta é
a forma mais radical de mudança de valores. Não se trata
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do grau de adesão, mas ao fato dela aderir ou não a um
valor;

• Redistribuição de valores. Um valor é mais ou menos dis-
tribuído num grupo de acordo com uma maior ou menor
proporção dos membros que tem adesão a ele. Um valor
é redistribuído quando muda sua extensão ou padrão de
distribuição na sociedade;

• Ganho e perda de ênfase de valor. Um valor pode ganhar
ou perder ênfase numa sociedade ou grupo, na medida
em que mudanças no ambiente forçam a sua atenção ou
desatenção; 

• Reescala de valores. Diz respeito à extensão ou intensida-
de da adesão do indivíduo ao valor; 

• Redefinição das áreas de aplicação de um determinado
valor. O valor pode não deixar de existir, mas pode passar
a ser aplicado em outras áreas.
Reconhecido o papel dos valores no uso da TI, explorar a

natureza das associações entre os valores e a utilização da
tecnologia demanda esforço teórico e investigação empírica.

Segundo Rescher (1969), a adesão a um valor pode ser
manifestada de duas formas: pela fala, onde o valor estará
presente no discurso da pessoa; e pelas ações. Um valor
deve orientar então o discurso e a ação.

Como os valores são manifestados na ação e na fala,
podemos buscar identificar os valores por estas duas
direções. Do lado comportamental, a principal ferramenta
para o estudo dos valores é a análise dos padrões de inves-
timentos de recursos, incluindo recursos materiais, tempo,
energia, esforço, tolerância a inconveniências, etc. Do lado
da fala, a principal ferramenta para investigação dos valores
é a análise de conteúdo (Rescher, 1969).

Vieira e Cardoso (2003) salientam, no entanto, que os
valores declarados pelo sujeito podem ser falsos. Os valores
só se tornam concretos e capazes de interagir com o ambi-
ente quando concebidos em ação. Valores declarados
podem, no fundo, ter como objetivo subverter ou confundir
o ponto de vista de quem está tentando perceber determi-
nada ação para inferir juízos de valor, com o objetivo de
realizar novas construções a seu favor. Em última análise,
valores declarados podem corresponder à realidade das
ações de quem os declara, mas precisam ser efetivados em
ação para que aqueles que os percebem possam realmente

verificá-los. Assim, pesquisas que tenham por objetivo a
análise empírica de como os valores influenciam o uso da
tecnologia da informação precisam aferir os valores dos
indivíduos não só pela fala, mas principalmente, a partir das
ações que estes desempenham. 

Ao identificar diferentes tipos de valores é possível recon-
hecer diferentes motivações para a utilização da tecnologia
nas organizações. Entendendo-se a TI como socialmente
construída, deve ser esperado que diferentes interações
usuário-tecnologia resultem em efeitos diversos sobre os sis-
temas e os próprios usuários. 

Não se pretende, por meio das idéias propostas, esgotar
ou mesmo definir os tipos de relações possíveis entre valores
e usos da TI, mas evidenciar que o estudo dos valores apre-
senta-se como perspectiva de pesquisa a ser explorada para
compreensão da utilização e adaptação dos recursos de TI
nas organizações.

Conclusões
Este artigo apresentou uma reflexão teórica sobre os valo-

res individuais como uma lente conceitual para o entendi-
mento da forma pela qual os indivíduos redefinem o uso da
TI nas organizações. 

Foi evidenciada a idéia de que a utilização da tecnologia
é baseada no artefato tecnológico, mas é influenciada por
valores, crenças e expectativas do indivíduo, bem como pelo
contexto institucional no qual ele está inserido.

A noção de que a tecnologia, apesar de ter propriedades
materiais e simbólicas, só tem sua estrutura formada na
prática, é fundamentada na construção social da realidade
e é também uma das premissas para o tipo de pesquisa que
este artigo propõe. Uma vez que a teoria da estruturação
enfatiza que as estruturas são criadas e recriadas através do
processo de ação, apresentamos esta teoria como uma pos-
sibilidade para pesquisas nesta área.

Foi discutido o conceito de valores individuais, que pôde ser

As pesquisas que tenham por objetivo a análise
empírica de como os valores influenciam o uso

da tecnologia da informação precisam aferir os valores
dos indivíduos não só pela fala, mas principalmente,

a partir das ações que estes desempenham. 
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entendido, resumidamente, como crenças que cada pessoa
mantém na busca de definir o que seja «bom» ou «correto», e
que constituem a base pela qual o indivíduo se comporta e
avalia o cotidiano. Os valores funcionam como fatores para
motivação ou para recusa da ação. Do ponto de vista orga-
nizacional, a transformação das práticas cotidianas só pode
se dar pelos sistemas individuais de valores.

De forma a contribuir para o desenvolvimento de
pesquisas empíricas sobre a questão dos valores individuais
na utilização da TI, foi discutido como os valores podem ser
identificados, tendo sido destacada a adequação desta iden-
tificação se dar por meio da ação, e não apenas por meio
do discurso. 

Em resumo, este artigo objetivou apresentar uma alterna-
tiva de pesquisa, complementar às já existentes, para a com-
preensão da adoção, uso e adaptação dos recursos de TI
nas organizações. A visão aqui defendida é que a assimi-
lação dos recursos de TI é estabelecida nas organizações
também em função dos valores individuais. Portanto, valores
individuais constituem um conceito que não pode continuar
sendo menosprezado em pesquisas sobre a interação entre
os indivíduos e a TI nas organizações.

Embora trabalhar com valores seja uma questão com-
plexa, considerando-se as múltiplas percepções que os
indivíduos têm a respeito, avançar no seu estudo como
lente conceitual para o entendimento do uso da TI pode
trazer novas perspectivas sobre o papel do indivíduo como
agente na adoção, no uso e na adaptação dos recursos de
TI. Isso é reconhecer o papel do indivíduo não mais como
usuário passivo, mas como um agente da construção da
tecnologia. �
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